
Esqueceram 
a música 

A lei no 409212008 —A Lei 
do Silêncio — atualmente vi-
gente no Distrito Federal não 
cabe na alma de Brasília, na al-
ma e na grandeza da capital da 
República do Brasil. Ao estabe-
lecer valores impossíveis de se 
conviver em um ambiente ur-
bano, é uma lei que extrapola o 
que deveria ser a intenção de  

um legislador bem intenciona-
do: um pacto de convivência en-
tre os seres humanos que habi-
tam a urbe sobre a qual ela vi-
girá e determinar com impar-
cialidade, espírito público e 
consciência crítica de que forma 
se dará essa convivência. 

A lei vigente versa apenas so-
bre poluição sonora, ruídos e  

malefícios causados pelo ba-
rulho excessivo e continuado, 
que provocam estresse, igno-
rando que, mesmo na nature-
za e na convivência urbana, 
existem sons naturais que são 
inevitáveis, como o canto das 
cigarras e dos pássaros e o som 
criado pelo homem que se 
emociona, ri, chora e sofre: a 
música! Em nenhum momen-
to, a legislação destina qual-
quer referência a esse verda-
deiro patrimônio imaterial do 
povo brasileiro. 

O mote do movimento Quem 
desligou o som? vai na buscà, de 
uma harmonização, da orques-
tração das partes envolvidas. Des-
de o lado econômico da atividade  

cultural e a imensa interface 
que detém com toda a economia 
até o direito de toda a população 
à fruição estética, à convivência 
social, ao prazer de comparti-
lhar esses momentos e da parte 
que resolveu ir pra casa e des-
cansar. Isso já foi alcançado em 
Olinda, também Patrimônio da 
Humanidade, tombada, e as le-
gislações de cidades como Belo 
Horizonte, São Paulo e Rio de Ja-
neiro, mais coerentes com a urbe 
e com a alegria de viver e tam-
bém de sonhar, seja no travessei-
ro, seja na mesa do bar. 
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